
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 18 de outubro de 2022  •  Cidades  •  15

JULIANA OLIVEIRA | julianasantos.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Já vem 
novembro

A primeira vez que morei em uma 
cidade com prédios de mais de cin-
co andares fiquei fascinada. Um mis-
to de empolgação e urgência inunda-
vam meu peito. Estava prestes a entrar 
na universidade e, naquele momen-
to, de tantas mudanças, até o brilho 
das estrelas ofuscado pela iluminação 

artificial me encantava. Anos depois, 
na capital federal, o apaixonamento 
foi outro, porém, a sensação juvenil 
estava lá, o medo, o entusiasmo, a fe-
licidade do possível.

Aqui, fui capturada por diferen-
tes perspectivas e realidades. Em al-
gumas cidades revi as periferias que 
conheci em viagens pelo interior do 
Norte, mas também vi os espigões 
avançando cada vez altos mais rumo 
ao firmamento e, no Plano Piloto, fui 
apresentada ao modelo rodoviário 
de cidade modelo, com muitas áreas 
verdes e, em alguns lugares, a linha 

do horizonte tão limpa que convida 
a gente a descansar as vistas.

Morando no Recanto das Emas e tra-
balhando no Lago Norte, fiz muitas via-
gens de ônibus e sempre gostei de me 
ater aos detalhes. Lugares nomeados co-
mo setor de mansões, como isso soava 
peculiar, moralmente questionável. Di-
vidi muitas dessas impressões iniciais 
com amigos de outros estados que che-
garam por motivos diferentes, mas na 
mesma época. Rimos e desbravamos 
as cidades, fomos a rodas de choro, de 
samba, espetáculos ao ar livre, reclama-
mos do custo de vida, e, assim, num dia 

como tantos outros, simplesmente ha-
víamos ficado e nos apaixonado.

Conheci brasilienses natos com 
seus “cabulosos”, aprendi a chegar 
nos endereços cifrados de consoantes, 
entendi que aqui é fácil ser enganado 
pelo ‘perto longe’, que alguns me aler-
taram: perto demais para ir de carro, 
muito longe para ir a pé. Esse último 
aprendizado veio na prática, mas fe-
lizmente em boas companhias.

No Distrito Federal também ouvi 
muitas histórias de pessoas que vie-
ram de realidades sofridas e encontra-
ram oportunidades ou as durezas do 

centro do poder político. Na rodoviá-
ria do Plano Piloto não me continha 
e sempre fazia minhas pequenas en-
trevistas, enquanto esperava aqueles 
40 minutos antes do próximo ônibus.

Com a proximidade do período de 
festas, sempre rememoro esse começo. 
Constato o que me aproxima e o que ain-
da me estranha em Brasília. Penso sobre 
as referências que talvez eu nunca natu-
ralize e penso nos meus filhos que, como 
tantos outros, são legítimos brasilienses, 
fruto dessa miscelânea de gentes, dessa 
identidade difusa e desafiadora no Pla-
nalto Central.

VIOLÊNCIA /

Espancado ex-líder de gangue

Gengis Keyne, ex-líder da gangue Falange Satânica, que ficou conhecida no noticiário nacional depois da 
agressão e morte do jovem Marco Antônio de Velasco, está internado após briga com vizinhos, na Vila Planato

C
onhecido por um dos 
crimes mais cruéis da 
capital do país: o assas-
sinato do jovem Marco 

Antônio de Velasco, pela gan-
gue Falange Satânica, na déca-
da de 1990, Gengis Keyne Braga 
Barcelos de Brito, 47 anos, es-
tá envolvido em uma nova po-
lêmica policial. O bacharel em 
Direito, que cumpriu 21 anos 
pela participação na morte do 
adolescente de 16, está hospi-
talizado após ter sido espan-
cado no apartamento alugado 
onde mora, na Vila Planalto, no 
último domingo.

Pouco antes de ser víti-
ma de agressão, Gengis Key-
ne chegou a ser levado à dele-
gacia após ameaçar a família 
da dona do apartamento on-
de vive. Os conflitos estavam 
relacionados principalmen-
te a atrasos de aluguel, água 
e energia. Entretanto, após 
o depoimento, por volta das 
4h, a casa de Keyne teria si-
do invadida por um grupo de 
pessoas não identificadas. As 
informações constam no bo-
letim de ocorrência que foi 
registrado pela atual compa-
nheira de Gengis na 5ª Dele-
gacia de Polícia (Asa Norte).

Segundo o relato prestado 
aos agentes, ainda fora da casa, 
um dos invasores apontou uma 
arma de fogo para a janela do 
quarto do casal e efetuou dois 
disparos. Em seguida, os suspei-
tos arrombaram a porta da casa 
e agrediram Gengis Keyne. Jun-
to com a denúncia de agressão, 
a companheira de Gengis apre-
sentou um vídeo aos policiais 
mostrando o imóvel revirado e 
o marido caminhando com san-
gue na região da barriga antes de 
ser encaminhado ao hospital.

Versões conflitantes

Na manhã de ontem, a equi-
pe de reportagem foi até o local 
do crime e conversou com os vi-
zinhos e a sogra de Gengis. Di-
vidido em seis apartamentos, o 
prédio residencial é marcado por 
um histórico de conflitos entre 
os inquilinos. Uma testemunha, 
que pediu para não ser identifi-
cada, disse que o casal estava há 
meses sem pagar o aluguel e, no 
dia em que uma das moradoras 
do prédio foi religar o registro de 
água do seu apartamento, a com-
panheira de Gengis começou a 
gritar, pensando que estavam 

desligando o registro do aparta-
mento em que vivia. 

“Ela tem uma personalidade 
bem difícil de lidar. Com os gritos, 
Gengis apareceu na escada, eles 
moram no último apartamento 
do prédio, e começou a gritar e 
ameaçar todo mundo com uma 
faca na mão. Ele disse que não 
adiantava o que acontecesse ou 
onde a vizinha se escondesse, ele 
a pegaria”, detalha a testemunha. 
Com o desentendimento, a polí-
cia foi chamada e os envolvidos 
deram suas versões na delegacia. 

Ainda em conversa com o 
Correio, o morador nega ter 
ouvido barulhos de tiros e con-
ta que ouviu somente o som de 
objetos se quebrando na casa. 
“Até falei para a minha esposa 
deixar essa história quieta, que 
deveria ser briga de casal, e era 
comum eles terem essas confu-
sões”, relata.

A sogra de Gengis, que estava 
no prédio desocupando o imóvel 
do casal, aponta a coincidência 
da casa ter sido invadida no mes-
mo dia da briga. “É uma covardia 

o que fizeram”, indigna-se. Ela 
conta que no sábado, antes do 
espancamento, foi ao local para 
buscar a filha. “Eu já ia resolver 
tudo no domingo, mas aí, acon-
teceu isso”, afirma. 

Procurado, o delegado que 
investiga o caso ressaltou que 
a ocorrência está em apuração 
e não deu mais detalhes. A pe-
rícia no apartamento foi reali-
zada na manhã de ontem, e a 
PCDF aguarda o resultado. Até 
as últimas informações divulga-
das, Gengis estava internado no 

Hospital de Base, com suspeita 
de fratura nas costelas.

Histórico de crimes

Em agosto de 1993, o estu-
dante Marco Antônio Velasco, 16 
anos, foi espancado até a morte 
por 11 jovens que faziam parte 
da gangue Falange Satânica. O 
crime aconteceu na 316 Norte. 
Gengis, líder do grupo, foi um 
dos condenados e foi sentencia-
do a 21 anos de prisão.

Após cumprir um sexto da 
pena, Gengis foi beneficiado 
com a liberdade condicional. 
No entanto, em 2003, o estu-
dante de direito cometeu ou-
tro crime, sendo preso em fla-
grante por estelionato e falsi-
dade ideológica ao tentar com-
prar um celular com identidade 
e cheques falsos. Pela infração, 
ele foi condenado a sete meses 
de prisão e perdeu o direito à 
condicional. Depois, em 2007, 
por bom comportamento, con-
seguiu a conversão da pena pa-
ra o regime domiciliar.

Contudo, em março de 2008, 
ele foi flagrado no Lago Norte 
com 246,5g de maconha e 0,73g 
de haxixe, que estavam escondi-
dos no carro de Gengis. Segun-
do relatos policiais na época, ele 
tentou fugir a pé e resistiu a en-
trar no carro da polícia. Alguns 
meses depois, em junho, Keyne 
tentou fugir do presídio junto 
com outros detentos.

Violência doméstica

Apenas este ano, três proces-
sos no âmbito da Lei Maria da Pe-
nha tramitam contra Gengis Key-
ne no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT). 
Um deles foi registrado pela atual 
companheira. Segundo informa-
ções, Gengis e a mulher estavam 
em viagem para a Terra do Ron-
ca, no interior de Goiás. Em 11 
de março, contudo, Gengis bateu 
contra o rosto da mulher e disse 
que ela merecia um “tiro na cara”.

A discussão foi motivada de-
vido um suposto envolvimento 
de Gengis com crime de tráfico 
de drogas. Depois de registrar a 
ocorrência, a Justiça concedeu 
medidas protetivas à vítima. O 
advogado de defesa tentou recor-
rer, mas a justiça entendeu a “ne-
cessidade das medidas proteti-
vas de urgência já determinadas”. 
Mesmo com a denúncia, o casal 
mantinha o relacionamento.

Essa não foi a única vítima 
de Gengis. No dia 2 deste mês, 
uma residente da Asa Sul pres-
tou queixa por assédio contra 
Gengis. Segundo depoimento, a 
mulher o contratou para ajudar 
em uma obra e os dois tiveram 
alguns encontros amorosos. No 
entanto, em setembro, ele rou-
bou uma motocicleta da vítima, 
que foi devolvida depois do re-
gistro da ocorrência.

Quando a denunciante vol-
tava de um posto de gasolina, o 
carro em que ela dirigia foi fe-
chado por outro veículo condu-
zido por Gengis Keyne. O homem 
saiu do veículo com uma arma 
de cano longo na mão e, com a 
coronha, quebrou o parabrisa 
da frente do veículo da vítima. 
A mulher informou que Gengis 
Keyne “enfiou a arma dentro do 
carro” e apontou para ela. Depois 
do episódio, a Justiça proibiu que 
Gengis se aproximasse da víti-
ma e fixou um limite mínimo de 
500 metros de distância, além de 
proibir o contato por qualquer 
meio de comunicação, tais co-
mo ligação telefônica, WhatsApp, 
e-mail ou redes sociais.

Além das denúncias das duas 
mulheres, segundo registro no 
TJDFT, em 22 de setembro, ou-
tra ex-companheira relatou que 
recebeu mensagens ofensivas e 
ameaças depois que pediu que 
ele ajudasse um dos filhos do 
casal a comprar um carro. Gen-
gis alegou que a mulher queria 
acabar com o casamento dele e 
a xingou. No entanto, à época, 
a Justiça avaliou que não eram 
necessárias medidas cautelares. 

Companheira de Gengis Keyne registrou boletim de ocorrência afirmando que vizinhos invadiram apartamento do casal. Testemunha nega
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Obituário

 » Campo da Esperança

Ely Toscano Barbosa, 97 anos
Eva Vilma dos Santos,  
72 anos
Francisca da Silva Almeida, 
93 anos
Humberto Martins Leite,  
77 anos
Maria da Conceição Aquino, 
88 anos

Maria do Carmo Silva, 84 anos
Maria José Rimolo Faria,  
10 anos

 » Taguatinga

Agnaldo Faria de Oliveira,  
53 anos
Elidia Pereira Batista, 62 anos
Eliezer Pereira de Matos,  
59 anos

Esdras das Neves Monteiro, 
65 anos
Bruna Eloisa Borges Reis, 
menos de 1 ano
Nathally Sophia Gomes 
Soares, menos de 1 ano
Nicacio Odilon da Costa, 81 anos

 » Planaltina

José Ataíde de Morais, 51 anos

Maria Santana da Conceição 
Neves, 96 anos
Marlene Rizza Teixeira,  
78 anos
Zirza Dias de Oliveira Pires, 
93 anos

 » Brazlândia

Antonio Alves de Sousa,  
79 anos

 » Sobradinho

Adão Alves do Nascimento, 
56 anos
Edmundo Neres Lima,  
75 anos
Hélio da Silva Melo Junior, 
50 anos
Urla Santos Sousa, 35 anos
Vanderlon de Carvalho 
Leitão, 48 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Benevenuto Franco,  
98 anos
Antonio Francisco dos Santos, 
90 anos (cremação)
Debrair Izaias da Silva,  
72 anos (cremação)
Elaine Fonseca, 87 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de outubro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Em 1994, Gengis Keine de Brito foi condenado a 21 anos de prisão. Solto, ele acumula outras transgressões à lei 

Carlos Eduardo/CB/D.A Press


